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• Da sucursal de . 
BRASÍLIA 

A tese da Constituinte foi o 
assunto dominante nas reuniões 
das Comissões Executivas na­
cionais da Arena e do MDB reali-

.zadas ontem, no mesmo horário, 
mas em locais diferentes, nas de­
pendências do Congresso Nacio­
nal. O MDB fez uma ligeira ava­
liação dos primeiros passos da 
recém-iniciada campanha em 
prol"da convocação da Assem­
bléia'Constituinte, e a Arena 
voltou a condenar, essa decisão, 
considerando ilegal a pregação 
emedebista; mas não desistindo 
do diálogo.' '' 

Sob a presidência do depu­
tado Francelinó Pereira, a dire­
ção nacional arenista, além de 
criticar a posição do MDB, não 
conseguiu definir a data para a 
realização do encontro da "exe­
cutiva nacional com os presi­
dentes dos 'diretórios regionais, 
que estava previsto para o dia 16 
deste mês. O dia da reunião será 
marcado durante a audiência de 
Francelinó com o presidente 
Geisel, segunda-feira, no Palá­
cio do Planalto, sendo certo que 
será em novembro. O.chefe do 
governo terá de'ser consultado,' 
já que vai receber os dirigentes 
nacionais e regionais do partido, 
em' audiência especial. Na oca­
sião, o general Geisel deverá fa-, 
zer um pronunciamento polí­
tico. . . . ' ' • _ ' 

Entre os arenistas circularam 
rumores ontem, sem confirma­
ção, de que na reunião partidá­
ria poderá ser examinado o pro­
blema sucessório presidencial. 
Um dirigente do partido, con­

tudo,'; mesmo admitindo essa 
possibilidade, achou muito difí-, 
cil sua concretização; salvo se 
houver um trabalho de sonda­
gem antes. ' 

Quanto à tese da oposição o 
comando arenista voltou a con­
dená-la, reiterando a opinião de. 
que a campanha iniciada dia 20 
é ilegal, mas o presidente da 
Arena fez questão de não fechar 
as portas ao diálogo com o MDB 
com vistas às reformas políticas, 
, e contou com o. apoio de todos 
dirigentes, inclusive do líder 
José Bonifácio; Francelinó con­
firmou a disposição do governo 
Geisel"de promover reformas" 
político-institucionais, por in­
termédio do Congresso .Se­
gundo dirigentes arenistas, o' 
partido apóiã a democratização 
do País, a constitucionalização 
da Revolução dè 64, mas em ne­
nhuma hipótese haverá convo­
cação de Constituinte. 

. MDB . . . ' 
Enquanto isso, a Executiva 

Nacional do MDB reunià-se no 
gabinete de Ulysses Guimarães','" 
que considerou "além da expec-̂  
tativa" os primeiros resultados 
da campanha em prol da Consti 
tuinte Como estava previsto, o 
MDB deverá fazer ainda este 
ano três ou quatro concentra­
ções públicas, em recinto fe­
chado, para promover sua tese. 
São Paulo e Florianópolis estão 
confirmadas, mas ainda estão-
sendo estudados os outros lo­
cais, no Norte e Nordeste. Be­
lém, Salvador, Recife e .Forta­
leza estão nas cogitações. 
• Umjorrialistaindagoudopre-
sidehte do MDB se Recife seria 
excluída do roteiro, devido à 
hostilidade dó governador Mou-., 
ra Cavalcanti em relação ao par­
tido. "Absolutamente. Ne-' 
nhuma Capital está excluída e a>. 
realização da concentração de-

Arena critica, MDB apoia Constiuinte 

Arbage já constata 
aprofundas abalos " 66 
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"A tese da Constituinte en­
trou em recesso" — disse ontem 
Francelinó Pereira, presidente 
da Arena,'enquanto na Câmara 
dos Deputados o arenista Jorge 
Arbage advertia que, por causa 
dessa pregação emedebista,' a 
Nação já.sent* "profundos aba­
los nas suas estruturas políticas,' 

. sociais e econômicas, com p en-
.gajámento de empresários' es­
tudantes e operários'désàyi-
sados". *l \' 

Mas na oposição, a campanha 
está apenas começando, em­
bora o MDB gaúcho já se preo­
cupe em encontrar uma forma 
de divulgação que evite a exces-. 
siva repetição e monotonia que, 
em vez de fortalecer a tese apro­
vada na convenção nacional do 
partido, desgaste-a. 

FRANCELINO 

"Constituinte, não; reforma, 
sim" —.afirmou Francelino Pereira 

ã um grupo de jornalistas, 
nos corredores do 8ènado, recla­
mando que as reformas se façam 
"através de consenso. É preciso 

, somar inteligências' para evitar 
I divergências. Os políticos 'têm'' 
grande inteligência é por*isso 
podem encontrar itineráriospo-
líticos que òonvehham ao País. 
Eles geralmente agem com tem- . 

pestividade e com objetivos". 

• . Francelinó citou declarações 
do presidente emedebista, de-

. putado Ulysses Guimarfies,'se-
gundo ó qual a,campanha dá 

• Constituinte se fará em recintos 
fechados, quando lhe pergunta-

. ram se ela seria ilegal. 
v . Quanto ao problema da su-
*cessão presidencial, Francelinó. 
explicou qué não dispõe de ne­
nhum elemento novo: "O par­
tido já expediu nota, dizendo 
que a sucessão somente será de­
flagrada no devido tempo. De­
pois convencionou-se que seria , 
em janeiro. Só aí começará o de­
bate sobre b assunto".»1' -*', 

PLENÁRIO 

Em aparte ao deputado Jorge 
Arbage, que também repudiou a 
idéia da Constituinte alegando 
inexistência de regras jurídicas ; 
para sua instalação — o depu­
tado Israel Dias Novaes (MDB-
SP) lembrou entrevista de Ma­
galhães Pinto sobre sua própria v 
campanha com vistas ao Palá­
cio do Planalto, na qual o sena­
dor esclareceu que esperava que 
a pressão popular decorrente de 
sua pregação viesse a pesar nas 
decisões governamentais. "Oia 
— acrescentou — ninguém pen- * 
sou em chamar o senador de 
subversivo.»No entanto, o MDB ̂  

, está numa conduta semelhante,' 
chegando ao povo, único'ele­
mento qué interessa na vida na­
cional". 

Sulistas temem desgaste 
, Depois de várias semanas de 
demorados debates na Assem-

1 bléia Legislativa, os emedebis-' 
tas gaúchos acabaram'se trans­
formando nos .únicos represen­
tantes da oposição que não fize­
ram pronunciamentos em favor' 
da Constituinte, exatamente nà 
semana em que a campanha foi 
lançada èm todo o País. Eles te­
mem que ela seja élvaziada por 
excesso de repetição; problema 
que deverá ser analisadoTnas 
próximas reuniões dá bancada e 
da Executiva Regional -j. ^ 

"Não há necessidade de um 
pronunciamento exatamente 
nesta semana, porque na prá­
tica já estamoŝ  fazendo a cam­
panha muito antes da aprova-

.ção da convenção nacional'',, 
disse ontem o líder na Assem­

bléia, LéUoJ5ouza,,para justiti-
car os sucessivos adiamentos rio 
lançamento oficial da pregação 
no Rio Grande do Sul. Explicou 
quf- agora se iriciará a segunda" 

'fase, consistindo em concentra 
ções regionais, durante as quais 

•a tese será amplamente deba-. 
tida. 

', . No Amazonas, a campanha 
foi aberta, oficialmente, ontem 

.pelo líder emedebista na Assem­
bléia, José Dutra, que afirmou: 

' "O MDB hoje, diante do clamor 
nacional ,• traduzido pèlòs prof is: 

sionais liberais, pela imprensa, 
pelos trabalhadores' está empe­
nhado na busca do retorno do 
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País ao verdadeiro Estado de Di­
reito, unindo o povo de todos os 
quadrantés da Pátria numa só: 

•" lução pacífica, efetiva è prevista 
legalmente". O MDB do Amazo­
nas já programou concentração 
num clube de Manaus, ria pró­
xima semana,- ém favor da Cons­
tituinte:. 
- ,Em Campinas,, o presidente 

do diretório emedebista, Oscar 
Donato Radomille, admitiu 
ontem que a cidade poderá ser 
incluída no programa de con­

centrações planejadas pelo par­
tido para pregação da tese apro­
vada na convenção de Brasília. 
A bancada municípaljreuniu-se^. 
extraõrdiriàriarheritè""à'tárde • 
com a Comissão Executiva para 
analisar o assunto, tendo dèci-, 

'dido dar total apoio à iniciativa. 
A defesa da Constituinte, na 

Câmara de"São Bernardodo— 
Campo, ficou ontem a cargo do 
vereador Neuci da Cunha Gon­
çalves Em discurso conside­
rado violento até pelos seus cp- •• 
legas do MDB, ele criticou a poli-' 
tica econômica do governo que, • 
segundo entende, protege prio­
ritariamente o capital estrangei­
ro e as empresas multinacionais, ^ 
e.afirmou que"a Revolução de " 
64 divorciou-se totalmente, cio 
povo'e se afastou das tradições 
democráticas da Nação" Como 
solução para esses problemas 
apontou a "convocação de Cons­
tituinte 
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